D  E  U  S

Desafio que me persegue, luz a me envolver.

Sangue de minhas veias, suor de meu rosto.

Remo de meu barco, essência de meu viver.

Afável mais que o amor, resistente mais que a dor.

Resposta a incomodar, questionamento a libertar.

Teor de meus desejos, areia de meus caminhos.

Mensagem das pedras, rumor do oceano.

Brilho de estrelas, perfume das rosas.

Poderoso em impotência, frágil em majestade.

Aurora que convida, noite com reticência.

Música que eleva, inspiração a mobilizar.

Alegria em festas, densidade em luto.

Ardor na esperança,  ternura na busca.

Chuva que a todos banha, orvalho a gotejar.
Origem sem  horizonte, espaço sem fronteira.

Silêncio que perturba, voz a pacificar.

Tormento de sábios, segurança de iletrados.

Vento que assovia, brisa que murmura.
Na vida, atração; na morte, abraço.

Coração que acolhe, presença a encantar.

Pressa do instante, lentidão de milênios.

Nuvem que se esvai, sol que chora.

Inquietação que se instala, Luz a inundar.

Cigarra que canta, abelha a zumbir.

Eternidade que passa, instante que dura.

Eloqüente se cala, mudo se doa.

Oceano de carinho, relâmpago de compaixão.
Enigma que alegra, paz de meu coração.
O Todo sustentais em um fragmento,

união das partes sois Sacramento.

Aurora dourada a me despertar,

crepúsculo promissor a me abraçar.

*      *      *
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